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O artigo abordará o conceito de vestígios memoriais, tendo por base os estudos de 
Zilá Bernd (2013) e Jeanne Marie Gagnebin (2009), e suas manifestações na 11ª 
Bienal de Artes Visuais do Mercosul e no romance Ponciá Vicêncio (2003), de 
Conceição Evaristo. A temática da presença negra no Brasil, evidenciada no 
romance Ponciá Vicêncio, também foi destaque na 11ª Bienal de Artes Visuais do 
Mercosul, realizada de 06 de abril a 03 de junho de 2018, em Porto Alegre (RS). Ao 
enfocar o Triângulo do Atlântico, a 11ª Bienal apontou os holofotes para a 
importância da contribuição dos povos africanos e indígenas na colonização do 
Brasil, realizando uma releitura e demonstrando que os europeus não estavam 
sozinhos e o quanto essas populações foram desconsideradas e subjugadas em 
suas culturas. A população negra, brutalmente retirada do seu contexto, 
transportada para outro continente em condições sub-humanas e submetida à 
escravidão, tema da 11ª Bienal, dialoga com a narrativa de Conceição Evaristo, uma 
vez que imagens e linguagem literária permitem revelar vestígios, rastros, 
fragmentos de um passado de exploração dos povos africanos introduzidos no Brasil 
pelo regime escravocrata dos colonizadores. É importante mencionar que o ano de 
2018 marca os 130 anos da abolição da escravatura brasileira, fato que não 
modificou de forma significativa o olhar direcionado à população negra, pois o 
racismo e o preconceito ainda persistem nas atitudes cotidianas e se refletem 
diretamente nas relações sociais, culturais e econômicas no contexto brasileiro. A 
bienal e o romance se tornam linguagens culturais acessíveis no presente e estão 
povoadas de vestígios e rastros capazes de fornecerem campo fértil para 
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discussões a respeito da presença do negro como ser social e cultural, de inegáveis 
contribuições na construção da sociedade brasileira.  
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